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INTRODUÇÃO

Os sistemas de criação de suínos baseiam-se em confinamento a base de

concentrado de alto valor energético buscando-se a otimização do ganho de peso

diário e da conversão alimentar. Desta forma, submete-se o animal a um intenso

incremento no desenvolvimento que pode induzir distúrbios metabólicos, muitas

vezes, presentes em forma subclínica, que afetam a saúde, a fertilidade e a

capacidade produtiva.

A avaliação do perfil metabólico é um importante recurso para se ter um maior

controle sobre o status nutricional e a ocorrência de transtornos metabólicos

(PAYNE et al.,1970). Neste contexto, as enzimas aspartato aminotransferase (AST)

e gama glutamil transpeptidase (GGT) tem sido sugeridas como importantes

marcadores da função hepática e avaliação do perfil metabólico enzimático

(TENNANT, 1997).

A AST é uma enzima presente no fígado, músculo esquelético e cardíaco,

sendo indicadora de lesão hepática aguda ou crônica (TENNANT, 1997). Já a GGT

é uma enzima associada a tecidos como fígado, rins e intestino; sendo observadas

elevações na sua concentração sérica em desordens hepáticas (TENNANT, 1997).

Além disso, alguns estudos têm observado incrementos significativos nos níveis

séricos de GGT em neonatos, podendo ser um importante marcador da ingestão do

colostro (KRAMER e HOFFMANN, 1997).
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O objetivo deste estudo foi avaliar a relação de níveis de AST e GGT de

suínos machos, em diferentes faixas etárias.

METODOLOGIA

Este experimento foi realizado no Centro Agropecuário da Palma, no Capão

do Leão/RS. Para tal, foram utilizados oito suínos machos inteiros, de diferentes

idades mantidos em sistema de criação intensivo, recebendo uma dieta a base de

concentrado e água ad libitum.

Os animais foram categorizados em três grupos conforme suas respectivas

idades: Maternidade (n=3), com 14 dias; Creche (n=3), com 60 dias; Adultos (n=2),

com 2 anos.

As amostras de sangue foram obtidas através de punção venosa. A partir

destas obteve-se o soro, onde foram mensurados os níveis de GGT e AST por

fotocolorimetria utilizando-se Kits enzimáticos (Labtest Diagnóstica S.A., Brasil) para

leitura no espectrofotômetro de luz visível (FEMTO 700 Plus®).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os níveis séricos médios de AST foram 216,7, 220,3 e 233,1 U/L para os

respectivos grupos: Maternidade, Creche e Adultos (Gráfico 1), não sendo

observadas variações relevantes da atividade enzimática da AST entre as diferentes

idades; entretanto, as concentrações foram superiores à faixa de valores con-

siderados normais por Kaneko (1989), sendo de 32 a 84 U/L, bem como diferem dos

valores referenciados por Blood e Radostitis (1991), os quais citam níveis de 25 a 57

U/L.



Gráfico 1. Concentração sérica média de AST em suínos de diferentes idades.

Os níveis séricos médios de GGT foram 140,93, 77,21 e 56,07 U/L para os

grupos Maternidade, Creche e Adultos, respectivamente (Gráfico 2); observando-se

uma variação numérica relevante entre os animais pertencentes ao grupo

Maternidade em relação aos demais; efeito semelhante aos encontrados em cães

(CENTER et al., 1997) e em bovinos e ovinos (KRAMER e HOFFMANN, 1997),

supostamente decorrente da absorção intestinal da enzima pelo neonato a partir da

ingestão do colostro materno, mantendo-se elevada até os 21 dias de vida.

Gráfico 2. Concentração sérica média de GGT em suínos de diferentes idades.



Dentre as faixas de 10 a 60 U/L (KANEKO et al., 1989) e 0 a 25 U/L (BLOOD

e RADOSTITIS, 1991) consideradas normais para a GGT de suínos, os valores

encontrados no presente estudo nos grupos Creche e Adultos podem ser

considerados normais quando comparados aos de Kaneko et al. (1989) e superiores

aos de Blood e Radostitis (1991). No entanto, a atividade enzimática média da GGT

nos animais do grupo Maternidade pode ser considerada superior quando

comparada aos achados de ambos estudos, fator que pode ser explicado devido ao

efeito da idade demonstrada por Kramer e Hoffmann (1997).

CONCLUSÃO

No presente estudo foi observada uma tendência de incremento nas

concentrações séricas de GGT de neonatos em relação aos demais, demonstrando

uma influência da idade na atividade da enzima. Além disso, os níveis séricos de

AST e GGT foram considerados elevados quando confrontados com a literatura,

indicando assim a necessidade de novos estudos para validação destes valores.
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